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GOVERNEM!
0 parlamento não negou ao 

ministério os meios que este jul­
gou indispensáveis para vencer 
as dilliculdades, quer financeiras 
c económicas, quer internacionaes. 
que pudessem embaraçar a ad­
ministração publica.

Cumpre, pois, ao ministério pro­
var que sabe corresponder á con­
fiança que recebeu, e que tem 
pulso e coragem para vencer as 
dilliculdades que tem deanle de 
si.

E que governe e administre, é 
0 que lodos os bons patriotas de­
sejam, e 0 que, no momento 
aclual, lhe cumpre e só deve fa­
zer.

Política brava, desmandos, ha­
bilidades mais ou menos transpa­
rentes, machinações menos lici­
tas, perseguições disfarçadas, e 
tudo que signifique menos res­
peito pelos bons princípios d’uma 
administração rigorosamenle séria 
e honrada, na occasião em que 0 
paiz se vê ameaçado por gravís­
simos embaraços, e em que ar­
tistas e commercianles, lavrado­
res e capitalistas Iticlam com as 
maiores dilliculdades para viver, 
seria um crime imperdoável, 
uma traição miseranda, que en­
contraria castigo duro, cruel, 
mas merecido, nos odios e des­
prezo do povo, que não poderá 
consentir que continue á mercê 
de arranjos pouco limpos, e de 
combinações interesseiras que não 
se desculpam nem podem justifi­
car, este pobre e desgraçado paiz.

Governem, pois, os snrs. minis­
tros, e governem bem. Resolvam 
as dilliculdades financeiras e eco­
nómicas. Restabeleçam a con­
fiança publica. Fomentem c as­
segurem 0 credito fóra e dentro 
dopaiz. Mostrem 0 que são, 0 que 
valem, c 0 que querem; demons­
trem por actos, c afifirmem por 
fados, que estavam preparados 
para governar e administrar, mas 
governar e administrar bem, com 
critério e justiça, com proveito 
para 0 thesouro, com honra para 
0 paiz, c com vantagem para 0 
público.

E’ preciso que deixem bem 
gravado nas paginas da aclual 
administração, para que a histo­
ria 0 transmitia aos vindouros, 
que não escalaram 0 poder, que 
não derribaram, á força c violen­
tamente, 0 governo transado, se- 
pão movidos por um único dese- 
jo~-o bem do povo, por um c 
tuúco pensamento,—a honra da 
nação.

Mas se, ao invez d isso, toma­
rem por caminho errado, c sc. es­
quecendo a tremenda responsabi­
lidade que tomaram perante a 
nação e 0 estrangeiro, mostrarem, 
Pelo seu procedimento, que accei- 
tam os erros e normas de uma 
política exclusivamente partidaria, 
e assim só para interesse dc cor- 
hIIios, de amigos intolerantes e

insaciáveis, fazendo divisão sem 
escrúpulo nem consciência do pa­
trimónio, que é do povo, da honra, 
que é da nação, fazendo da pa- 
ti ia mercado vil de traidores ain­
da mais vis, então é preciso que 
0 partido progressista, que é 0 
partido do povo, salvaguarda das 
suas regalias e immtinidades, que é 
ainda 0 único partido, que ollêre- 
ce garantias, e incute esperanças, 
que 0 povo e esse partido, uni­
dos e decididos, salvem os bons 
princípios, e livrem este desgraça­
do paiz do abysmo e da morte, 
que é inevitável, sc, despresando 
as normas de uma vigorosa e sã 
administração, se pretender fazer 
polilica, mas política do voto pela 
compra e corrupção. 

Os nossos credores
Estamos cm sobresalto constan­

te desde que o comité dos portado 
res da nossa divida externa conti­
nuam imperturbavelmente a passar 
titulos de juros deferidos, na im­
portância da differença entre o que 
os credores antigamente recebiam 
e o que actualmente lhes pertence, 
em virtude da lei que ainda ha 
pouco se decretou sobre o assum­
pto.

E’ tão grave e tão importante es­
te facto, que urge que o governo de­
clare mui peremptoriamente que de 
forma alguma auctorisa no presen­
te e sanccionará no futuro essses 
titulos, que, pela sua natureza e 
illegalidade, são inteiramente fal­
sos e, por tanto, inacceitaveis.

As folhas governamentaes, esses 
amoucos do governo, talvez esti­
pendiados para accusar ou negar 
qualquer acontecimento, ainda não 
sairam a campo para relatar os 
factos como são, c declarar qual o 
procedimento do governo n’este 
assumpto tão momentoSo e de tait- 
ta responsabilidade.

Ao infeliz negociador do tratado 
de 20 de Agosto, cumpre liquidar 
assumpto tão grave, o que seria 
facil, facílimo, desde que fossem 
sinceras, leaes e patrióticas as 
declarações do governo perante os 
representantes do povo, de que a 
lei dos credores externos foi elabo­
rada de accordo com os goremos 
das nações, a que pertencem a maio­
ria dos credores da nossa divida 
externa.

Sempre funesta, sempre preju­
dicial c a administração dos baldo- 
meras, d’essa horda de aventurei­
ros que pretendem dirigir por tem- 
oo indefinido os destinos d uma 
nação fidalga, digna de melhor 
sorte, e por conseguinte de melhor 
governo.

A continuarmos a ser governa­
dos pelos negociadores de 20 de 
Agosto, e pelo fuschinismo da in­
dustria, qué Deus haja, a nossa 
autonomia periga e a nossa inde­
pendência cessa para desprêso d u- 
ma nação que conta sete séculos 
de existência.

Não durma o governo sobre os 
louros, colhidos na campanha par­
lamentar, porque n’um momento 
podemos acordar envolvidos n uma 
conflagração que decerto occasio- 
nará a nossa deshonra,^ a nossa 
morte'moral, como nação livre c 
independente.

Deixe-se o governo de fazer polí­
tica indígena, e de cuidar em alar­
gar os quadros ou invental-os pa­
ra anichar mais apaniguados, e cu-,

re d’este infeliz Portugal, outrora 
tão respeitado e hoje tão abatido, 
tão vilmente insultado pelos seus 
e pelos extranhos.

Assim não podemos continuar 
a viver, e melhor fôra a morte—que 
a vida amargurada pela deshonra, 
pelo servilismo que macúla e ener­
va o coração aonde ainda pulsa 
forte o sagrado amor da patria, 
unico património legado pelos nos­
sos maiores, pelos verdadeiros por- 
tuguezes, que tanto soffreram cm 
prol de Portugal.

E’ inadiavel que o governo atten- 
da para esta questão e de modo 
algum deve deixar correr á revelia 
um acto, que constitue um atropcl- 
lo á lei que as cortes ultimamente 
votaram, e que se não fôr desde 
já resolvido em harmonia com o 
accordo celebrado c sanccionado, 
resultará um embaraço seriissimo 
para as nossas finanças e de cer­
to surgirá no estrangeiro uma re­
edição dos titulos do empréstimo 
de D. Miguel.

Não pôde ser. E o povo, con- 
scio dos seus direitos, saberá com- 
pellir o governo ao cumprimento 
rigoroso dos seus deveres, caso 
pretenda prevaricar.

Com a honra nacional não sc 
brinca nem sc permittem com- 
plots.

O ferrete da ignominia e o fer­
ro em braza não seriam bastantes 
para se applicar aos traidores, aos 
que tripudiam o povo, e escarne­
cem d’aquelles que téem o direito 
de lhes dizer bem alto c mui pe­
remptoriamente: Não póde ser.

Nada ha nada que justifique 0 
procedimento incorrecto dos nossos 
credores, desde que sejam fieis e 
verdadeiras as declarações do 
governo nas duas casas do parla­
mento.

Em que estado ficariam as fi­
nanças, desde que os cálculos or- 
çamentacs tiveram como base prin­
cipal a adopção da lei, que o go­
verno apresentou para regularisar 
a situação com os credores da di­
vida externa?

Não ha milagres financeiros nem 
extorsão ao contribuinte, que con­
sigam obstar á derrocada fatal e 
imminente a que Portugal está 
prestes no momento em que os 
credores não sejam mais sérios, 
mais dignos, tratando hoje de dar 
cumprimento ao que hontem accei- 
taram e assignaram.

Seja o governo energico, como 
foi, pela bocca do snr. tranco, 
contra os defensores da união ibé­
rica, e os nossos crédorcs não con­
seguirão vilipendiar-nos, nem es­
carnecer da honra c brio do povo 
portuguez.

Mas o governo cortaria todas as 
despezas inúteis, e faria as mais 
rigorosas economias como havia 
promettido ?

Não sabemos.
Se o não fez, cumpre que se fa­

çam, para que os crédorcs não ve­
nham apontar faltas e sinecuras 
no accordo celebrado.
Seja o governo sério e honre os 
seus compromissos, c nós não nos 
arrecearemos dos credores.

ADHESÃO
MÁS IMPRESSÕES

Accusar os governantes, tendo 
por escopo ver se melhora a nos­
sa administração publica, é meio 
esgotado e de nenhuma efficacia, 
porque é tal o cynismo que se apo­
derou em geral des cidadãos, que 
uns não fazem caso dos gritos lan­
cinantes do contribuinte, c ou­
tros gritam quando o não devem 
fazer; mas, quando os governan-

Um grupo de socios da Asso­
ciação Commercial dos Lojistas 
de Lisboa, resolveu apresentar á 
assembleia geral da Associação 
Commercial de Lisboa uma mo­
ção de adhcsão á representação 
apresentada ás camaras por aquel­
la associação, c que foi mal rece­
bida pela camara dos pares, por 
expôr sem rebuço o estado gra­
víssimo em que o paiz sc encon­
tra.

tes pedem um sacrifício mons­
tro, alguns folgam e riem de con­
tentes, porque directamente nada 
se lhes exige.

E’ o que sc vè, é o que fa­
zem as artes, ordinariamente, as 
primeiras a gritarem contra qual­
quer medida que, lhes cercie os 
réditos, mas agora calam-se por­
que o grande Fuschini só exige 
contribuição áquclles que ganham 
um jornal convidativo, e como os 
felizes n’este caso são poucos, os 
restantes nem tugem nem mugem.

Porém nada ha que justifique 
tal silencio, a não ser que o artis­
ta vivesse desafogadamente até 
hoje, porque para o futuro, ape- 
zar de todas as isenções d’impos- 
to directò, a vida ser-lhes-á mais 
cara, pois do augmento de direi­
tos no pão, no vinho, no arroz, no 
bacalhau, no peixe, na carne, etc. 
resulta uma necessidade de maior 
quantia para occorrcr ás despezas 
feitas com a compra de esses gé­
neros.

A’ vista d’cste quadro, haverá 
ingénuo que bata palmas peran­
te as medidas de fazenda? Nin­
guém por certo; e s-c o artista na 
sua simplicidade vè na medida do 
ministro socialista um desafogo á 
vida diflicultosa que arrasta, desil- 
luda-se, porque se até agora paga­
va contribuição industrial e o di­
reito do consumo, d’or’avante 
pagará o mesmo consumo e es­
te augmentado em mais de 70^000 
reis por anno, o que não be­
neficia as artes ; porque se o artí­
fice fica isento na sua maioria do 
pagamento de contribuição indus­
trial, que n’uma terra como Braga 
nunca excedia a toãoo ou 2í*ooo, 
escapando ainda alguns, hoje ne­
nhum foge ao pagamento de reis 
7ot*ooo pelo menos, de imposto 
indirecto.

Eis o preço a mais na alimen­
tação do artista; mas se fôr o bur- 
guez remediado, o aristocrata abas­
tado, a vida scr-lhe-á muito pc- 
zada, pois na proporção das ne­
cessidades d’esta, estão as exigên­
cias dos governantes, que a titu­
lo de salvação querem—que o con­
tribuinte se prive do necessário 
sob pena d’augmentar a despeza 
n’u.n terço, n um quarto, num 
quinto, num decimo, etc. e assim 
haverá um desiquilibrio entre a re­
ceita e a despeza, a ponto de num 
certo prazo o déficit devorar o 
proprietário, e o que hoje se cha­
ma medida de salvação é uma me­
dida de privação no presente, e 
de ruirta e de fome no futuro.

Grande medida, e grandes pa­
triotas os que a acçeitaram c vo­
taram.

Foram poucos os snrs. deputa­
dos que tiveram a independência 
para protestar e votar contra o 
fuschinismo industrial; contra es­
se monstro que, a executar-.se, den­
tro em pouco nos devoraria.

N’este numero conta-sc o snr. 
commendador Jose Ferreira de 
Magalhães, deputado que não es­
queceu, em Lisboa, os contribuin­
tes do seu circulo.

CHRONICA POLÍTICA
Estamos em pleno interregno 

parlamentar, tão anciosamente es­
perado pelos snrs. deputados, que 
já iam sentindo invadir-lhes o es­
pirito a nostalgia do lar, ao faze­
rem o contraste dos valles verde­
jantes c arvoredo viçoso, saturan­
do de frescura o ambiente, com 
os alphaltos requeimantes e ar 
morno que sc apanha ás golfadas 
nas ruas da capital.

Agora a política está cm com­
passo de descanço, para socégo 
do espirito, e repouso dos corpos. 
Após este rallentando virá o alle- 
gro, e a política, tomada do phre- 
nesi que, costumadamente, accom- 
mette, exhibirá novas piroetas, com 
poses tentadaras de dansarina 
«mestrada.

Por agora, são as thermas, as 
praias c o campo que a vencem. 
Tres inimigos que, annualmcnte, 
lhe apparecem de frente, e que só 
ao expirar o outomno sentem as 
fôrças abandonal-os para continua­
rem a lucta. E’ então que a polí­
tica recobra alento, reconquistan­
do o seu dominio.

Este lapso de tempo em des- 
prcoccupação é necessário para 
tranquillisar o espirito e revigori- 
sar o organismo.

Nessas aldeias, ornamentadas 
de verdura, impregnado de perfu­
mes campestres o ar vivificante, os 
nossos políticos, refazendo-se da 
massada parlamentar, gosam a 
paz bucólica do campo, acompa­
nhando, com inspecção diaria, o 
crescimento das aboboras, melões, 
melancias e pepinos. Mas que de- 
ccpção quando um destes bellos 
fructos, viçoso c promettedor, en­
tra a cmmurcheccr, a encarqui­
lhar-se, fazendo nascer a agua na 
bocca a qualquer conselheiro pre- 
tencioso 1

Nas thermas, uma vida dc dis- 
traeção, cm que todos procuram 
gosar, remexendo cada um o seu 
cofre craneano afim de encontrar 
uma ideia que, posta em realisa- 
ção, constitua uma nota alegre, 
desopilante, que deixe nos espiri- 
ritos uma impressão agradavcl. 
Uma vida de idealidades, em que 
as illusões pegam de estaca na 
mente sonhadora das raparigas ga­
lantes, apresentando-lhes o porvir 
aureolado de chimeras!

Nas praias, o borborinho enor­
me dos riHegiateurs, uma socie­
dade mesclada de todas as classes 
sociaes, desde o titular ao mcrciei- 
ro! As praias são as feiras das 
meninas casadouras, feiras em que 
ha abundancia do gencro e gran­
de competência, sendo maior a 
offerta oue a procura. E’ que a 
offerta faz se em todas as condi­
ções, com garantia de dote ou sem 
cila, e a procura é quasi sempre 
feita sob aquella condição, a não 
ser que o maganão do Cupido en­
terre bem fundo as suas settas 
nos corações flácidos dos rapazes!

A’ hora dc banho, a praia é o 
centro de attracção, o ponto for­
çado onde convergem todos os 
que querem admirar e ser admira­
dos, ou, mais propriamente admi­
radas. Ali poem em evidencia, 
atravez da flanella encharcada, a 
sua plastica, mais ou menos apre­
ciável, as raparigas coquetes, pas­
sando então por um verdadeiro 
trance as anémicas, de braços e 
gambias esqueleticas !

Já veem que a política entrou 
no periodo de abandono ; e escu­
sado é cxhibil-a n’esta cpocha, em 
que sóZos toros chamam ainda algu­
ma concorrência entre os amado­
res d’este divertimento barbaresco.
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ça publica c ter de incommodar o 
meu particulaf amigo, digno e ze­
loso chefe de policia o snr. Amo- 
rim Mendonça, eu não resistia e 
então, disfarçado, com trages usa­
dos no reino da metempsicose,iria 
percorrer sósinho ruas além, por 
onde se respira á vontade, Joga­
res, emíini, onde me prendem for­
tíssimas cadeias, bem fundos sen­
timentos, recordações caras dos 
bons dias passados em alegre con­
vívio d’amigos que não esquecem!!

E agora, que já me preparava 
para ir revigorisar os pulmões á 
sombra amiga das balsciras que 
enchem de pittoresco o quintal do 
Agostinho, veio a realidade sacu­
dir-me para me notificar que não 
era licito, sem incorrer no des­
agrado da minha consciência, ba­
nhar-me n’um oceano de tantas 
consolações. ..

Gahi de chofre no meio d’este 
prosaismo aspdYo e piegas, e cis­
me de novo em lucta com o Ada- 
mastor... O Agostinho,o S. João 
da Ponte !!

E se já não fosse longa esta 
carta, fallar-lhes-ia d’esta ilha, das 
cousas e das pessoas mais impor­
tantes delia, do seu aspecto c pro- 
ducções etc., porem, para não ser 
massador cm extremo, termino, 
dizendo-lhes que vivo n’um logar 
que os naturaes chamam do Ca- 
lejão, d’onde se gosa um panora­
ma um tanto bello, um horisonte 
agradavel que se estende pelo 
oceano, que lhe murmura aos pés 
umas canções roucas e desafina­
das que são o meu pesadcllo.

Até breve.
Creiam na affeição que lhes de­

dico.
Cabo Verde, S. Nicolau 24—16 

-93. A.
—--------—-—■

NOTAS SOLTAS

Ã eleição da Wlisericordia
Realisou-se no domingo a elei­

ção da Misericórdia, niantendo o 
partido progressista da nova guar- 
,da o accôrdo celebrado entre o 
seu digníssimo c prestigioso chefe, 
o snr. dr. Macedo Chaves, o 
snr. conego Moreira Guimarães'."

Outro tanto não podemos dizer 
dos regeneradores, que não po­
dendo luctar contra nós, lançaram 
mão de processos atrabiliari^s e 
hybridos para conseguir que a 
actual meza acceitasse á sua reelei­
ção, e por fim, ás occultas, trai- 
çottiramente c pulhamente trataram 
de cortar o nome do nosso queri­
do amigo,o snr. commendador Fer- 
reira de Magalhães!

Sempre os. mesmos !
Não ha lição que lhes aproveite!
Apesar de tramarem nas som­

bras, não poderam ver realisados 
os seus fins, porque o snr. com­
mendador Ferreira de Magalhães 
tem tantos e tão valiosos amigos, 
que não permittem que os arrota- 
bofes o obriguem a passar sob as 
forcas caudinas.

Não. Desenganem-se os arrota- 
bofes da Pepineira, que o snr. 
Ferreira de Magalhães não será 
vencido pelos heroes.. . cujos no­
mes figuram no cadastro policial.

O snr. commendador Ferreira 
de Magalhães, querendo mostrar 
que mantinha o accôrdo celebra­
do, votou não só na lista da me­
za, como na do definitorio, sem 
recorrer ao lapis nem ao bico da 
penna.

As listas que sua exc.a solici­
tou do snr. conego Moreira Gui­
marães, foram as que entraram 
nas urnas respectivas.

E’ que da nossa parte houve 
lealdade e dignidade.

De lá, houve a traição, arma fa­
vorita dos arrotã-bofes do centro 
da Pepineira.

------- ----------------------—

CARTA

Meus amigos

O accaso deparou-me estes lin­
guados que serviam de registo a 
um trecho de historia e eu, que 
para adormecer saudades lanço 
mão de tudo, não perdendo occa- 
sião alguma, procuro enchel-os 
com meia duz.ia de linhas escriptas 
de fugida sim, mas que serão 
também (e n isto está o seu mere­
cimento) uma carta de saudação 
aos meus bons amigos ou a al­
guém que por ventura se interes­
se pela pessoa deste creado de 
v. exc.as.

Hoje mais que nunca será des­
enxabida a minha prosa, pois não 
se póde ser poeta, nem limar 
phrases que realcem a esthetica 
quando se sente a rudeza da nos­
talgia a asphixiar-nos e o abati­
mento, que essa enfermidade gera, 
a comprimir-nos o coração que 
diflicilmente pulsa, apertado nas 
estreitezas thoraxicas.

'Talvez ainda não dfessem por 
isso: estou hoje, creiam, muito 
mal disposto e não ha doce nem 
carinho que tempere ou suavi.se a 
insipidez que me envolve de mo­
notonia. Sinto Testa hora abafar- 
me esta athmosphera saturada de 
elementos extranhós que me oxi­
dam e exoterisam a existência.

Não se admirem desta jeremia­
da arrancada do coração d’um 
exilado, no dia 2Í de Junho, em 
que na sua terra se festeja d’um 
modo original e esplendidamente, 
o S. João da Ponte... sim da 
Ponte e os meus caros conterrâ­
neos sabem bem as tradições fa­
gueiras que andam ligadas a esse 
local pittoresco !!!

E’ pois a lembrança de tanta 
reinação que me força a alongar, 
a vista (o que mais me contrista) 
mares em fora, e ir, em espirito, 
como alma penada, juntar-me a 
essa multidão que folga e dança 
ao som d’csscs cânticos que ene- 
briam como uma marselheza.

E o pomposo séquito do rei 
David ? Gomo isso é grande, em­
bora burlesco a olhos profanos ! 
Se não receasse tornar-me suspei­
to aos dignos agentes da seguran­

Vae-sealargando, infehzinente.nos Aço­
res 0 império do ideal da autonomia ad­
ministrativa do nretiipelago.

Quem semeia ventos, colhe tempesta­
des.

—Foi pedida anr.torisação ás camaras, 
pelo tribunal do 2.° districto, para irem 
depor no processo dos titulos de D. Mi­
guel, alguns ministros de Estado.

—A rainha-mãe. comprou 0 elegante e 
confortável chalet (pie 0 snr. conselheiro 
João Urich possuia no Estoril, or.de Sua 
Mageslade irá passar 0 outono.

—Reune. 110 dia 29, ao meio dia. a as- 
semhlèa geral do Monte-Pio OfliciaL

—Parece que será 0 snr. dr. Daniel dos 
Santos, 0 advogado das «Novidades» no 
processo crime que lhe. move 0 snr. con­
de de Burnay.

—Consta que 0 snr. conselheiro Matlo- 
.10 dos Santos é um dos representantes de 
Portugal no congresso de. paz e arbitra­
gem que se deve realisar em Chrisliania.

—Consta que o governo depois de pro­
mulgada a lei de 20 de Maio, nãoauctori- 
sou que se passassem certificados de es- 
pecie alguma nem reconhecessem quaes- 
quer titulos, que o comité estrangeiro por 
ventura trate de. passar, porque na refe­
rida lei está expressamente regulada a 
forma do pagamento.

—O snr. Bispo Conde tem visitado com 
frequência as obras do Templo de. Santa 
Cruz,dando indicações que téem sido ado- 
ptadas.

—Não tem fundamento a noticia repro­
duzida em todos os jornaes de Lisboa e 
das províncias, de que 0 revd." Bispo de 
Beja solicitará um Breve, para serem ele­
vados á dignidade de monsenhores, os 
conegos honorários da sua Sé e. fizera 
aequisição das cadeiras de espaldar para 
os mesmos ecclesiasticos.

KALENDARIO DE JULHO

Domimjo 2 9 16 23 30
Segunda-feira 3 10 17 24 31
Terça-feira 4 H 18 25 —
Quarta-feira 5 12 19 26 —
Quinta-feira 6 13 20 27 —
Sexta-feira 7 14 21 28 —
Sabbado 1 8 15 22 29 —

BOLETIM l>AS SUAS
O snr. dr. Artlutr José Soares, ir­

mão do nosso dedicado amigo, snr. 
dr. Domingos José Soares Jttnmr e 
filho do nosso valioso amigo snr. Do­
mingos José Soares, digno direclor 
do Banco do Minho, foi para a Serra 
da Estreita a fim de tratar da sua 
saúde.

Aeompanhou-o a sua extremosa mão.
Oxalá possamos, em breve, ver este 

nosso amigo completamente restabele­
cido.

— Partiu para as caídas (las Taipas 
0 revd.0 José do Egvplo Vieira, digno 
abbade de S. João do Souto.

—Acaba de ser nomeado conserva­
dor da Pampilhosa 0 snr. dr. José da 
Paixão Pereira, digno subdelegado 
d’esta comarca.

Parabéns.
-—0 snr. José Marques, illustrado 

professor de Tenões, foi provido deíi- 
nitivamente na cadeira que tempora­
riamente regia.

Para bens.
—Vimos 11’csta cidade 0 snr. dr. 

Miguel Ferreira d’Almeida, illustrado 
redactor da «Revista Catholica» de 
Vizeu.

—Vimos n’csta cidade’o rev.° Fran­
cisco José Patrício, conhecido orador 
portuense.

----Seguiu para 0 Porto 0 snr. barão 
de Salgado Zenha, acompanhado de 
sua ex raa familia.

—Encontra-se em Santa Eulalia de 
Tenões,0 nosso dedicado amigo e valio­
so correligionário, snr. José Gomes 
d’Araujo Alvares, digno e illustrado 
amanuense da repartição da cxtincta' 
junta geral.

Partiu para 0 Gercz 0 nosso valioso 
amigo, snr. Joaquim da Silva Gonçal­
ves, digno c illustrado vereador muni.- 
cipal, que, faz honra á classe a que 
pertence.

—Para a Povoa de Varzim seguiu, 
acompanhado de sua ex.'“a familia, 0 
nosso amigo snr. Custodio José Bar- 
boza, abastado capitalista, d’esta ci 
dade.

—Esteve n’esta cidade 0 rcv.° Joa­
quim Marliniano d Azevedo. nosso va­
lioso amigo e digno abbade deRequião.

—Vimos n'esta cidade 0 snr. vis­
conde dc Paços dc Nespereira.

■—Está n esta cidade, com alguma 
demora, 0 revd.0 conego José Dias de 
Castro, da Sé Patriarchal, c concor­
rente á cadeira vaga da Sé Primacial.

—Partiu para Villa do Conde 0 rcv. 
conego José Augusto Ferreira, digno 
prior d’aque!la Villa.

—Está na povoa de Varzim 0 snr. 
Manoel Fernandos e famifia.

—Tem passado incommodado 0 snr. 
Manoel de Barros Braga, impártante 
industrial d’csta cidade.

—Vimos n’esta ciiade 0 snr. dr. 
Arzilla da Fonseca, illustrado lente 
da Universidade.

—Esteve n’esta cidade 0 snr. Ma­
noel Rodrigues Gondim, inspector da 
agricultura.

—Tem passado incommodado 0 nos­
so leal e dedicado amigo e valioso 
correligionário, snr. Joaquim Cayrcs 
Pinto de Madureira.

Estimamos vel-o, cm breve, com­
pletamente restabelecido.

—Vimos ifesta cidade 0 snr. dr. 
Josc Luciano de Sepulveda, digno 
conservador em Villa Verde.

—Tem estado n’esta cidade 0 snr. 
dr. Manoel de Jesus Pimenta, digno vi- 
cè-reilordo Pequeno Seminário de Gui­
marães.

■—Seguiu para a capital 0 nosso 
amigo snr. dr. Antonio Geraldo da 
Cunha, distincto medico naval e filho 
do intelligcntc industrial desta cidade, 
snr. José da Cunha Alves dc Sousa.

Phases da lua
Q. ming. em 7, á 1 h. e 9 m t.
L. mva em 14, ás 5 h. 17 m. m.
Q. crescente em 21, ás 2 h. c 3 m. m. 
Lua cheia, em 29, ás 5 h. e. 52 m. m.

Os dias augmentam durante 0 mez 
aproximadainente uma hora.

Parte religiosa
23 Terça-feira—S. Thiago Maior Apos­

tolo. S. CÍiristovão. Indulgência das 7 egre- 
jas em Braga. Festa de S. Thiago em San­
ta Cruz e de S. Christovão em S. João da 
Ponte.

26 Quarta-feira—S. Pastor Presbytero, 
S. Vicente. Começa a novena dc S. Dóinin- 
gos.

27 Quinta-feira—S. Pantalião Mellico, 
S. Natalia. Começa a novena de N. Senho­
ra das Neves.

Parabéns.—Damol-os e muito 
cerdeaes á exc.ma snr? D. Maria Joa- 
quina Rua do Válte, pelos brilhantes 
exames de desenho l.a e 2? parte, c 
Geographia que este anno fez no Iv- 
ceu nacional d’esta cidade.

Outra cousa não era de esperar de 
uma senhora de fina c esmerada edu­
cação, e d’uma dedicação pelo estudo 
pouco vulgar que muito honra e nobi­
lita a sua extremosissima mãe,a exc.raa 
sr.a D. Maria Isabel Rua do Válle.

A s. exc.% a s. cxc.ma familia e ao 
seu dedicado professor, snr. Joaquim 
José Ferreira, as nossas sinceras fe­
licitações.

CJonselheivo .Tosó Tjit.- 
ciano. -- Partiu para a sua 
casa em Anadia o nosso pre- 
sadissimo amigo snr. conse heiro 
José Luciano de Castro, illustre 
chefe do partido progressista. A 
í^ave foram despedir se de sua cx. , 
além de muitas outras pessoas, os 
snrs. conde de (.,astro, conselhei­
ros Eduardo José Goelho c Elvi- 
no de Brito, dr. Anselmo.de An 
drade, Eduardo Villaça, Dias Cos­
ta. dr. Barbosa de Magalhães, dr. 
Frederico Laranjo, Caetano Fer­
reira, conselheiro Navarro de í ai- 
va, Lourenco CavolTa. padre Ala- 
noel Coentro, marquez da Foz 
dr. Lucio Xavier de Lima. Chns- 
pulo, Alpoim, Manoel Gualdino da 
Cunha, dr. Lambertini Pinto. Car­
los Ferreira, dr. Caetano Pinto, 
barão do Tramagal, José I ari ei­
ra, etc. No mesmo comboyo se­
guiram também os nossos amigos 
snrs. dr. Pereira Dias e o distin- 
ctissimo e reputado clinico di. Ro­
drigues Pinto, que vae visitar a 
snr.a D. Justina Canceíla Scab.ra, 
extremosa mãe da snr.‘ D. Maria 
Emilia Seabra de Castro, que 
continua bastante enferma e por 
cujas melhoras fazemos votos.

S. Thias"O. —Realisa-se ho­
je, na rua da Boãvista, a tradicio­
nal festa em hoiara do apostolo 
S. Thiago.

Hontem á noute houve um es 
plendido e concorrido arraiai e 
uma vistosa illumiriação por toda 
a rua da Boavista, bazar dc pren­
das e fogo de artificio.

De anno para anno encontram 
alli os visitantes exhibições que 
prendem a attenção.

São dignos, portanto, de louvor 
todos os festeiros que‘ se empe­
nham para o esplendor da Testa 
em honra do apostolo S. Thiago.

Kermesse.-Abriu no sab- 
bado, pelas 6 horas e meia da tar­
de, no jardim publico, a kermesse 
organisada pelas damas mais dis- 
tinctas em beneficio das raparigas 
indigentes d esta cidade.

Téem sido offerecidas muitas c 
valiosas prendas á digna commis- 
são da kermesse.

Pela nossa parte fazemos votos 
que todas se vendam proveitosa­
mente.

A entrada no. passeio publico, 
onde está 0 bazar dás prendas, é 
franca.

O numero único, cariímemorati- 
vo da kermesse foi posto á venda 
no domingo.

Apresenta-se distincto na colla- 
boração e nitido na composição.

Eleição. — Procedeu-se no 
domingo á eleição da Misericórdia, 
dando o seguinte resultado :

cDefinitorio~X)r. Manoel dbAl- 
buquerqúe, comrfiéndador Domin­
gos José Ferreira Braga, commen­
dador José Ferreira de Magalhães, 
commendador Manoel José da Ro­
cha Velloso, Amaro d’Az.cvedo 
d’Araujo e Gama, José Antonio 
d’01iveira da Costa Gonçalves, 
Antonio José Antunes Reis’, João 
Fernandes Granja, Manoel Anto­
nio de Faria Ribeiro. Luiz Barbo­
sa de Mendonça, Francisco José 
d’Araujo, José Joaquim d'Oliveira, 
José da Silva Merelim, Alanoel 
Loureuço d’Araujo Bragá . e Ma­
noel Gomes da Rocha Graça,

Me-a — Provedor, conego Do­
mingos Moreira Guimarães; vice- 
provedor, dr. Joaquim José Go­
mes Ribeiro de Mello ; director do 
hospital, Seraphim Antunes Ro­
drigues Guimarães ; secretario, 
commendador Antonio Baptista | 
Gonçalves ; vice-secretarío, Manuel | 
Ignácio da Silva Braga ; vedor da 
fazenda, dr. Carlos d’Àlmeida Bra­
ga; vedor do culto, dr. João Ne- 
pomuceno Pimenta, thesourèiro 
da casá, Bernardo José Fernandes 
Carneiro; thesoiíreiro do hospital, 
Manoel José d’Abreu ; mordomos’ 
Manoel. Alves Pereira e José Joa­
quim Coelho dos Santos.

O tilmiTlo <le SuntiT 
Iziibel — Homenagem ti 

I rainha JL>. Amélia__ Foi
Ihontem a Cintra, acompanhado 
Idos snrs. conde de Casaf Ribeiro

c Oliveira Martins, na qualidaj 
de representantes dos socios honQe 
rarios e correspondentes da Aca" 

,demia de Madrid, o illustre prò 
fessor e académico hespanhol- snr" 
Sanchez de Moguel.

Tendo tido conhecimento 0 jj,. 
tinto académico do interesse 
sua magèstade a rainha mostrara 
pela restauração e conservação dò 
tumulo da Rainha Santa Izabel 
communicou-o em sessão solemn» 
á Academia de Madrid. Como se 
sabe, a Rainha Santa Izabel, qUt; 
se acha depositada em Santa Cruz 
dc Coimbra, era hespànhola, na­
tural de Aragão,

• Pr.opoz o snr. Sanchez de Mo­
guel que na acta da sessift) se exa.

1 rasse um voto de louvor á rainha 
de Portugal. A Academia de Ma. 
drid approvou por acclamação es­
se voto de louvor e decidiu que, 

. para çEelle dar conhecimento í 
rainha, se reproduzisse a acta, e 
se enviasse, luxuosamente enca­
dernada, a sua magestade.

Aproveitando a vitfda do snr. 
Sanchez de Moguel a Lisboa, na 
qualidade de jurado da Exposição 
Columbina de Portugal, encarre­
gou o de entregar a referida acta 
nas mãos de sua magestade.

Fíoinavia cia. Ealper. 
va. -Como havíamos piomcltido,(ja. 
mos hoje 0 progíamma ‘los festejosqm* 
se celebrarão nos dias 28, 29 c 30 
do corrente,,no pittoresco local da Fal- 
perra:

Dia 28 Logo pela manhã uma 
girandola de foguetes annunciará oco- 
meço da romaria e festas que este an­
no se farão com 0 máximo esplendor.

N'esle <lia haverá confessores na 
cnpel.la de Santa Maria Magdalenn pa­
ra todas as pessoas ,sc desejarem al­
cançar Jubileu concedido a todos os 
fieis que, devidamenle preparados, 
orarem pelas necessidades da Santa 
Sé.

Pelas 10 horas da manhã começará 
a festividade em honr.i de Santo An- 
lonio, e que constará de missa cantada 
a grande instrumental, exposição do 
Santíssimo, sermão por um distincto 
orador sagrado.

De tarde uma banda de mu-ica dis- 
trahirá os romeiros com as variadas 
péças do reu reportoríõ.

bia 29—N este dia continuarão as 
demonstrações de regosijo subindo ao 
ar muitas girandohis de foguetes.

Pelas 7 e meia horas da manhã te­
rá logar a festividade em honra da 
gloriosa virgem Santa Murlba, e cons- 
la:á de missa a grande instrumental e 
sermão por um conceituado orador sa­
grado.

Pelas 11 horas principiará a festa 
ao Seiíhor d'Agonia, que é sem du­
vida uma das melhores imagens que 
se encmílra á veneração dos fieis e 
constara de missa cantada a grande 
instrumental e exposição do Santíssi­
mo; por essa òccasião fazer-se-á ou­
vir um distincto pregador.

Durante 0 dia uma philarmoniea 
executará neste local as suas mais bei- 
las composiçõ ‘s musicaes.

lia noite illuminar-se-á a primor 
esta formosa instancia havendo fogo 
preso e do ar assim como subirão ao 
ar variados balões.

Dia 30—Sendo este dia 0 tilimo 
da romaria, a meza resolveu festejar 
u’elle a devota imagem de Santa Ma­
ria Magdalenn.

Pelas 10 horas da manhã, começa­
rá a festividade que constará de missl1 
cantada a grande instrumental, expo­
sição do Santíssimo, sermão e procis­
são.

De tarda-locará uma banda de ""'j 
sica 11'cste pittoresco e formoso loco 
onde não deixarão de concorrer too"5 
'aquelles que desejarem passar uni u|J 
alegre 0 aprasivel.

Nu fim da tarde d’este dia uma 
randòía dc fogueies annunciará que e» 
te anno se reveste de maior cxplendor 
c brilhantismo.

A meza faz publico que foi coni' 
dido por Sua Santidade a dispeo5íl 
jejum do dia 29 do corrente, Plirilje 
romeiros que forem á festividade 
Santa Maria Magdalena e Santa ‘ » 
lha.

Os arrota-bófes da PcP11101! 
contam apenas 56 votos para qu 
quer eleição da Mizericordia • ■

N’este numero ainda pode na' 
um desconto de 20 p. c.

suavi.se
or.de
Anselmo.de


o PROííKESSiST/i

Camara municipal

Sessão de 14 de Jidiio

Presidente—snr. dr. Macedo Cha­
ves.

Vereadores — snrs. Sotto Mayor, 
Abreu, Soares Gomes; dr. Alves' dè 
Mello e Mendonça.

Approvada a acta da sessão ante­
rior.

Furam concedidos 30 dias de li­
cença ao digno e illuslrado vereador, 
snr. Joaquim da Silva Gonçalves.

A camara resolveu proceder com 
todo 0 rigor a respeito dos cabreiros, 
que abusam, damnificando os proprie­
tários.

Concedeu licença de 30 dias ao 
amanuense snr. Nieolau Leitão para 
uso iFaguas medicmaes.

Foram lidos e deferidos vários re­
querimentos.

— Passou attestados de bom com­
portamento moral e civil aos profes­
sores ajudantes de S. João do Souto, 
S. Victor, e do sexo feminino da Sé.

Ao terminar a sessão entrou na sa­
la das sessões o snr. commendador 
José Ferreira de Magalhães, illustre 
deputado por este circulo e digno vi- 
ce-presiilente da camara, 0 qual tomou 
0 seu logar a convite do digno presi­
dente, snr. dr. Macedo Chaves, que 
em phrase «levantada fez 0 elogio do 
snr. commendador Ferreira de Maga­
lhães, como deputado e como vice-pre- 
sidente da camara e terminou por 
propor nm voto de congratulação pela 
chegada de s. exc? e de agradeci­
mento pelos serviços prestados ao mu­
nicípio e ao paiz.

Em seguida fez uso da palavra 0 
snr. commendador Ferreira de Maga­
lhães, (pio, iftini bello improviso, agra­
deceu á camara as phra ses que lhe 
acabavam de ser dirigidas pelo dignís­
simo c illuslrado presidente, snr. dr. 
Macedo Chaves, fazendo em seguida a 
historia liei do que havia feito em prol 
d’esta cidade, do circulo que 0 elegeu, 
e do estado critico do paiz.

S. exc? fallou, como sempre, bem, 
franca, sincera e lealmente, dizendo 0 
que sentia a respeito doestado da polí­
tica e das cireumstancias do thesouro.

O snr. dr. Alves de Mello, fazendo 
uso da palavra, declarou votar a pro­
posta do snr. presidente, na parte 
que não involvia política, pois que 
militando n’um campo político, dilfe- 
rente do de s. ex?, não 0 devia fazer.

No entanto disse que se congratula­
va com a chegada do digno vice-pre- 
sidenlc da camara, e que reconhecia 
que s. exc.a se desempenhara digna 
e honradamente como representante 
deste circulo.

O snr. Barboza de Mendonça fez 
suas as declarações do snr. dr. Alves 
de Mello, e em seguida 0 snr. presi­
dente levantou a sessão.

Tjiitnosa.—Falieccu em Gual- 
tar a esposa do snr. José Francisco 
Tiuoco, empregado da Companhia Car­
ris e Ascensor do Bom Jesus.

Sinceros pezames aos doridos.
—Falieccu 110 domingo osnr. Igna- 

cio Torres, casado e com estabeleci­
mento dc fazendas e loterias na Pra­
ça do Barão de S. Martinho.

A’ família enlutada apresentamos 
sentidos pezames.

—Falieccu em Santa Lucrecia um 
filho do nosso amigo e dedicado corre­
ligionário, snr. João Fernandes d’Oli- 
veira.

A’ familia enlutada enviamos a 
expressão da nossa condolência.

Knfermo.- lla dias guarda 
0 leito 0 snr. dr. João Nepomuceno 
Pimenta, digno e illuslrado vice-reitor 
e professor do Seminário archidiòce- 
sano.

Estimamos ver, dentro em breve, 
comple.tamente restabecido 0 virtuoso 
e esclarecido ccclesiaslico.

Gratxinos. — Na quarta-feira 
a noute os amigos do alheio entraram 
por meio de arrombamento na capella 
"e S. Gregorip, sita no logar do Mon­
te, freguezia de S. Pedro de Maximi- 
nos.

Os malvados arrombaram a caixa 
l*ils esmolas, e abriram um oratorio 
para tirarem um annel dos dedos dc 
o. Gregorio,ua persuação de que era de

Os prejuízos são calculados cm reis 
125000.

2o’TXtai’’~Um grUp° de 8mi’! na> 
Uernl L ^',0,3nr- Al1t™io vira 
/. , d.° da Gunha, um jantar no 
hotel Anselmo, festejando-se des- 
te modo a conclusão da formatura 
do c.istincto académico.

Entre os convivas trocaram-se 
muitos e aflectuosos brindes, sen­
do o novo medico alvo das svm- 
pathias prodigalisadas pelos seus 
numerosos e dedicados amigos.

— 01 na sexta feira affixado edital 
na camara ecclesiastica declarando 
aberto concurso documental, por es­
paço de 39 dias, para provimento das 
egrejas paruchiaes de Gondomil e Bui-

lirazil.—A febre amarella está 
cansando nas costas do Brazil horro­
rosos estragos.

Em Santos morreram da epidemia 
todos os empregados do banco de 
Emissão, e é dc 200 0 numero diário 
das victimas. Desde Junho falleceram 
milhares de pessoas.

Na cidade a miséria c espantosa! 
Os ncgoçios paralysados. Abandona­
das as officinas. Fogem muitos médi­
cos. No rio estão 43 barcos sem tri­
pulação, porque morreram ou fugiram 
os marinheiros.marinheiros.

Selvag-eria.— Praticou-sc, 
ha dias um crime horroroso em S. An­
drés de Riberas del Mino ('Lugo). Se­
te homens mascarados entraram em ca­
sa do parocho, D. Manoel Barreiro, 
qne estava adormecido, ataram-lhe
uma corda ao pescoço, c arrastaram-o 
para a adega da casa, onde lhe infli­
giram o« mais atrozes solfrimentos, 
queimando-lhe os pés e as mãos c aca­
bando por lhe cortarem a cabeça. Fo­
ram presos 24 homens implicados no 
crime e a creada do padre, sua cúm­
plice. Parece que andou n’isto uma 
vingança por factos antigos, mas nada 
se apurou ainda.

Tentativa de assas­
sinato.—O snr. Alberto Feio, da
freguezia da Loureiro, concelho de 
Villa Verde, disparou um tiro contra 
0 snr. Peixoto, da Carreira, em conse­
quência d uma questão que houve en­
tre. ambos, suscitada por má distri­
buição da côngrua.

A arma era do snr. Antonio da Cu-
nha, professor ollicial daquella villa. 

O estado da victima é melindroso.

Officina. de tecelã- 
gem.—Subscripção para a monta­
gem de officinas de tecelagem no Col­
legio de Regeneração d’csta cidade, 
destinadas a raparigas pobres, e com­
pra de teares para cada uma, depois 
de completar a sua aprendisagem : 
José d’Ahreu do Couto d’A-

morim Novaes................... 205000
Visconde de Sinde............... 205000
P? João Airosa................... 205000
José Maria de Souza .... ;j0;5000 
Joaquim da Silva Campos. . 10;->000
1). Maria Joaquina d’Abrcu.

Teixeira Borges de C. (de
Vianna)........... 105000

Manoel J. Leite da Costa
(idem). . . ,.. 105000

José Augusto Correia .... 505000
José Joaquim Dias Pereira . 25500
Antonio dos Santos Azevedo

Magalhães........................ 105000
João Baptista de Souza Ma­

cedo Chaves................... 105000
Anonymo............................... 20,5000
Jose Fernandes Villcla . . . 10,5000 
Padre Joaquim José da Cos­

ta ...................................... 95000
José Maria de" Lima S. Ro-

mão.................................. I5OOO
José Teixeira de Magalhães

c ...................................... 105000
Seraphim Antunes Rodrigues
Guimarães............................ 205009
José Maria Gomes Bello. . . 55000
Silva Brandão...................... 35000
João Pedro Soares............  2.5300
João Emilio de Faria . . . . 25'000
Adriano Aragão................... ,. J'00
João Baptista Pereira .... 55000

3025300 
Tentativa de assas­

sínio. Intervenção de 
el-rei. — Quando el-rei, acom­
panhado do snr. Malaquias de 
Lemos, seguia em carruagem da 
estação de Cintra para a I e-

ao chegar perto de S. Pedro 
• •■ am dois homens deitados na val- 
leta da estrada. Um destes ho­
mens subjugava o outro e dizia- 
Ihc:—«Ainda hoje te hei-de ma­
tar!» A victima apenas soltava ge­
midos vagos. De uma janella fron­
teira, umas senhoras gritavam: — 
«Acudam, que estão matando um 
homem !»

Ei rei o c snr. Malaquias de Le­
mos saltaram da carruagem e cor­
reram para os homens, arrancan­
do a custo o aggressor de cima 
do aggredidó. 1 ão furioso estava 
aquelle que se atirou ao snr. Ma­
laquias, agarrando-se-lhe fortemen­
te e luctando com elle. Homem 
de extraordinária força, estava a 
ponto de deitar ao chão o snr. Ma­
laquias, o que teria feito, se el-rei 
não se mettesse.de premeio, dan­
do-lhe uma bcngalada e obrigan­
do-o assim a largar o seu officíal. 
Mas, logo depois, de novo o su­
jeito arremetteu furioso contra o 
snr, Malaquias de Lemos, que, pa­
ra se defender, se viu forçado a 
bater-lhe com os copos da espada. 
Por fim, foi subjugado por el-rei 
e pelo ajudante. Nesta occasião 
desatou em impropérios e insul­
tos contra sua magestade e contra 
o snr. Malaquias, ameaçando-os 
de que havia de dar-lhes tiros e
facadas. Entregue á policia, foi 
para Cintra.

El-rei e o seu ajudante foram 
depois ver a victima. O desgraça­
do tinha a cabeça feita num boio. 
Se lhe não acodem, o malvado 
matava-o.

Tanto o aggressor, Luiz Cândi­
do, como o aggredidó, o «Lancei- 
rot>, não gosam de boa reputação. 
Parecia estarem ambos embriaga­
dos.

Ped e-se.—Uma esmola pa­
ra a honesta e envergonhada fa­
milia do Bairro Democrático n.° 
9, d’esta cidade, composta de sete 
pessoas, desde o pac doente e in­
valido, até tenras creanças, ma­
cilentas e semi-núas.

A’s almas caritativas, que sen­
tem prazer em enxugar as lagri­
mas do infortúnio, recommendamos 
este grupo de desventurados, di­
gno a todos os respeitos da com- 
miseração de seus similhantes.

Bibliographia
Publicações recebidas

A Tuberculose e as nossas 
COlonias—Assim se intitula a dis­
sertação inaugural apresentada á Es­
cola Mcdico-Cirurgica do Porto pelo 
nosso estimável amigo snr. dr. Anto­
nio Geraldo da Cunha, que até para a 
sua these escolheu um assumpto pa­
triótico, tão nobres são os sentimen­
tos do seu coração bem formado.

O snr. dr. Geraldo da Cunha divi­
de em tres capítulos 0 seu bem pen­
sado trabalho: trata, no primeiro, da 
influencia que a viagem pôde ter so­
bre 0 tuberculoso predisposto ou sobre 
0 refractario á tuberculose; no se­
gundo, mostra quacs as condições 
que actuam desfavoravelmente no co­
lono, vivendo nas nossas possessões ; 
e no terceiro investiga as causas que 
podem determinar a grande mortalida­
de dos indígenas pela tuberculose.

E. estudando e expondo todos os 
elemento deletérios qne concorrem po- 
derosamcnle para c desenvolvimento 
da tuberculose, 0 snr. dr. Geraldo da 
Cunha propõe os meios que na sua 
opinião devem adoptar-se para com­
bater proficuamente 0 alastramento dc 
tão tcrrivcl moléstia.

Agora, que s. exc? vae estudar de 
visil essas regiões africanas, colherá 
no proprio local elementos bastantes 
para ulteriores trabalhos, que são de 
esperar do seu talento c dos seus no­
bres sentimentos patrióticos.

Agradecemos ao snr. dr. Geraldo 
da Cunha a offcrta, com que nos brin­
dou, do exemplar da sua these, e a 
amavel dedicatória com que nos dis­
tinguiu.
Relatorio -Foi-nos enviado um opus- 

culõ contendo 0 relatorio conferencia 
intér-parlamentar para a arbitragem, 
realisada em Berna em 29, 30 e 31 
d’Agosto de 1892 apresentado á ca­
mara dos snrs. deputados pelo snr. 
João de Paiva, delegado da coramis-

são parlamentar portugueza, E' um 
documento de valor, que merece ser 
lido e meditado.

Agradecemos,
Revista de Guimarães—Te­

mos recebido esta interessante publi­
cação da Sociedade Martins Sarmento, 
de Guimarães, collaborada sempre dis- 
tincta mente.

A Republica Federal Ibéri­
ca—Temos recebido os fascículos pu­
blicados d’esle protesto sincero e enér­
gico do snr. A. A. da Silva Lobo, 
contra 0 projeclo dc federação ibé­
rica, que sc diz combinado entre os 
republicanos portuguez.es c hespanho.es. 
Este protesto revela qne 0 seu autor 
e um verdadeiro pastiola, antepondo a 
tudo a ideia da Patria.

A Agricultura Nacionai -Vae 
no terceiro numero esta nova revista 
de propaganda agrícola, que sae a lu­
me em Lisboa, dirigida pelo snr. A. 
C. Lecoq c redigida e collaborada por 
distinctos agricultores, agronomos, sil­
vicultores e veterinários.

E’ uma publicação valiosa, que bem 
merece 0 favor dos interessados, pois 
que deve concorrer para 0 progresso 
da nossa estacionada agricultura.

Reconnnmendamol-a aos nossos agri­
cultores.

Clemência Marques Valença e 
jj Eduardo Fernandes Valença j 
ui agradecem penlmradissimos a Ç 
L Iodas as Exc."“s Senhoras e m 
;,i cavalheiros que os cumprimcn-?. 
ú taram elheoflercccram os seusdi 
( serviços per occasião do 1’allc-Mj 
0 cimento-de sua sempre (pteri-ui 
j ijda íilhinha Flora da fô>ncei-j|| 
lição, c assistiram ao responso 1 

dé gloria que sc rcalisou nogl 
j Idia 15 do corrente na capella [I 
| do cemitério publico.

i Braga, 19 de Julho de 1893.

—i*:e:<—

Despedida
Antonio Geraldo da Cunha, 

lendo dc rclirar-sc inesperada­
mente para Lisboa, 0 que o impe­
dia de sc despedir dc lodos os 
seus amigos, vem por este meio 
lazel-o, olfereccndo os seus servi­
ços etn aquella cidade.

Braga, 23 dc Julho dc 1893.
Antonio Geraldo da Cunha.

■ (196)

AGRADECIMENTO
Antonio Casimiro da Costa, 

vem por este meio c mui reconhe­
cido agradecer aos cxc.mos snrs. 
dr. Arlhur Lessa dc. Carvalho e 
José Firmino d Almeida, 0 modo 
porque desempenharam a missão 
de quç os encarreguei, distribuin­
do a meu contento a importância 
de 505000 rs., quantia que rece­
bi pela meação do oulão da mi­
nha casa, c que cedi d’clla em 
beneficio dc alguns estabelecimen­
tos de caridade, em rasão dc pa­
ra a haver ser preciso acção judi­
cial.

Braga, 22 do Julho de 1893.
(194) •

ANNUN CIOS

Prccisa-se d’um para negocio.
Fallar na rcdacção deste jor­

nal. (180)

Real Irmandade de Nossa
Senhora do Carmo

Avisam-se os concorrentes ao 
fornecimento de cêra, que a ses­
são, em que tem de se fazer a res- 
pccliva adjudicação, ha-de ter lo­
gar no dia 31 do corrente, ás 6 
horas da tarde.

Braga 20, de Julho de 1893. 
(190) O éecretario,

Manoel .Joaquim Gomes Veãja.

Tribunal Coinuiprcial de Braga
Por este dito tribunal e 

cartorio do escrivão Frei­
tas— pendem seus devi­
dos termos nos autos de 
fãllencia de Jeronvmo da 
Silva e Souza, negociante 
de mercearia, do largo de 
Nossa Senhora a Branca, 
d esta, cidade, e nos mes­
mos autos por sentença de 
15 d este corrente nicze 
anno, foi o dito negocian­
te declarado cm estado dô 
quebra, e decretada a sua 
captura, sem liança, e pelo 
tribunal nomeados para 
admiiiisLaador da dita fal- 
lencia a Victorino Augus- 
to Pereira Passos, nego­
ciante, desta cidade, a 
quem se encarregou além 
do mais que é do seu de­
ver. da administração e 
gerencia do seu commer- 
cio, bem como da, respe- 
cliva liquidação para cu­
radores Íiscaes a Alves & 
Caldeira, da cidade do Por­
to, e José Antonio de Fa­
ria, d esta cidade de Bra­
ga, e assignou aos credo­
res do fali ido 0 praso de 
30 dias a contar da data 
da sentença, para a recla­
mação de seus créditos.

Braga, 15 de Julho de 
1893/'

Verifiquei a cxaclídào.
O juiz <le direito, 

Couceir». (187) 
O escrivão,

José Finnino da Costa Freitas.

Regimento dlnfanteria n.° 8
O conselho adminislralivo do 

referido regimento faz púbico que, 
no dia 4 d’Agosto dc 1893, pe­
las 12 horas do dia, procederá á 
arrematação [tara o fornecimento 
dc géneros c combuslivel para o 
rancho e dielas para os doentes 
em tralamenlo no hospital regi­
mental, desde 1 d Oiilúbro proxi- 
mo futuro, aló 30 dc setembro de 
1894.

As condições achar-se-hão pa­
tentes na sala do conselho admi­
nistrativo lodos os dias, das 11 
horas á 1 da tarde.

Os concorrentes á arrematação, 
fazendo o deposito provisorio dc 
cincoenla mil reis, apresentarão 
as suas propostas em carta fecha­
da, assignadas por si c seus fia­
dores.

Quarlel em Braga, 21 de Julho 
de 1893.

O secretario (lo conselho, 
Eduardo Augusto Pereira da Silva 
(193) tenente d’infanteria 8.

ATTENÇÃÕ
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova d'EI-rci, vende pe­
dra para muros, portadas o jauel- 
las dc esquadria, madeira, cai­
bros c guarda-pó, de castanho. 
______________________ P^) ~

Curso de Commercio
B. Desiderio Querido, conti­

nua a leccionar contabilidade e 
cscripluração mercantil, per to­
dos os syslemas, habilitando qual­
quer alumno a poder seguir a 
carreira comrnercial.
CAMPO DE SANT’ANNA i5o

Uragffi (195)

mettesse.de
portuguez.es


O PROGRESSISTA
S®J9

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA
EM BRAGA

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiuntes moradas 

de casas na cidade dc Braga :
Uma na rua de Jano, n.° 35 a

Continuam abertas as aulas para os exames da 2.a epoeba.
Tem professorado proprio, competentíssimo e com longa pratica* deusino.
Ha tres classes d’alumn<»s: internos, semi-internos e exlernos.
Nas classes dos alurnnos internos e semi-internos sò se admillcm maiores de 6 annos c menores 

de quinze,
O edifício do Collegio reconstruído adrede c propriedade do director, está situado n’um dos me­

lhores pontos de Braga, dominando um vastíssimo horisonte, constanlemenle lavado por um ar sadio e 
puro, circumstancias estas que o collocam nas mais recommendavcis condições hygienicas.

A direcção interna c disciplinar será exercida com a maxirna prudência e por pessoas dc inteira 
probidade.

São admillidos aos cursos alurnnos pobres, quando a pobreza seja atlcstada por pessoa cdonea e 
se tornem dignos pela sua applicação e comportamento.

Foi summamenle lisongeiro o resultado dos exames de instrucção primaria e continua sendo o 
dos exatres d’inslrucção secundaria na epocha presente, que será lambem publicado em occasião oppor- 
tuna.

Fundado cm 1875, tem prestado relevantes serviços sociaes, porque alem d’uma zelosa instru­
cção lilteraria, tem tido sempre o maior cuidado com a instrucção moral c religiosa, sendo isto só o 
bastante para se tornar digno dc continuar a merecer do publico os créditos ha 18 annos adquiridos.

Admillcm-se desde já alurnnos internos, semi-internos c externos.
A abertura geral no proximo anno leclivo c no dia 2 dc Outubro.
Braga, 8 dc Julho de 1893.

Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo dc S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.° 

818 a 120
Facilitam-se os pagamentos
Para tratar com oiÍI."'osnr. An- 

lonio Joaquim Corrêa d Araújo.
Rua dos Ctipellislas n.° <)3 a

59—BRAGA. (151)

iRomt, e da Nunciatura de Lis, 
boa com promplidão e econo­
mia, qnaesquer dispensas malri- 
tnoniaes.

Encarrega-se do tratar de todos 
os negocios dependentes do Paço 
Archiepiscopal.

E’ agente nesta cidade da acre­
ditada Companhia Indemnisadora 
d’incendios, e toma seguros de 
prédios c mobiljas. (2)

CLST0D10 JOSÉ DA SILVA AM i FILHO
Vestimenteiro

91—tina do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos e 
i freguezcs que acabam do receber 
do estrangeiro um sortido dc mis- 

isaesc breviários romanos, thttru 
Mos e. tolinn, edição MIGHL1N2E
RATISBON.E.

Na mesma casa se fazem todas 
para egreja, 

e varia- 
em seda

(P.8 Joã.0 Manoel Fernandos d'.Almeida.

Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal
UNIC0 DEPOSITO EM BRAGA
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Tabella dos numeros qualidades e preços, approvada pela Qirecçào 
da mesma Companhia

NOVOS MEDICAMENTOS
E ÊONSULTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSÉ MD» PEREIRA
Bua Xota de Sousa. 3" u 11 e de

9. Fr. Cattmo Brandão, OO a 104

Cl

Domingos Pereira d Azevedo
8—Lárgo do Paço— 9— BRAGA

Recebeu directamente das fa­
bricas nacionaes e estrangeiras um 
variado sortimento de casimiras; .
pretas c de côres, pannos. diago-;as a'faias |,Ir,°Z‘aÍ 
naes, guardachuvas, pannos crus P‘lia 0 !lllb 
e morins e muitos outros artigos í ('° SO|1|L 
para a presente estação, os qu-aeSje 
vende por preços baratíssimos \ Soilido completo de

Encarrega-se demandar vir de: próprias paia aimadoi.

leem grande 
de damascos

fazendas
(3)

N.
(Tordom

DESIGNAÇÕES
Preço 

por garrafa

4

7
9

11
11
18
22
23
25
26

30
31
32
33
34

36
37
41

43 a
43
44 a
44
45
50
51
54
55
56
57
58
64
65
69

80
82
90
91

100
102
104
105
109
110

LIVRAR IÀ ESCHOLAR

DE ©BW1 & 6*a EDITORES

Lartro do Barão de S. Marlinlio 68 a -pi — Rita Nora de Sousa 56 
a ^8 — Officina de encadernação montada, com as machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano 'Brandão, effi

N’csta livraria estão á venda todos os livros adoptadós no tyccu e de 
mais estabelecimentos d inslrucção, bem como obras de littcratuia, religiosa, 
de medicina e direito, c ainda as seguintes editadas por esta casa: «Vida 
de D. Fr. Barltiolomeu dos Marlyres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. broch. 
1-5800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehendendo a 
Historia da Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 300 reis.- —«O anjo 
da Mocidade», por J. J. iPAlmcida Braga, 21.a edição. 1 vol. broch. c fran­
co dc porte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria synthetica ; por 
J. A. C. preço 70 reis.—«Explicação das quatro operações c do syslenia 
métrico decimal por Guilherme .1. da Silva, preço broch. 200 reis. — No 
prelo: Seb Kneipp : «Traclamcnto d’agua ou hygiene e medicação para cu­
ja das moléstias e conservação da saude», tradueçào do illuslrado professor 
do lyceu de Braga, e distincto jornalista snr. .1. J. Alves d Araújo. Lazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em communicação 
direcla com os principaes centros litlcrarios do paiz e estrangeiro. '(4)

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—*—

Arrobe Anti-irferico, de Rodri­
gues, remedio infallivel para dc- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético; nas affecções 
do fígado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellcnte especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, dc Rodri­
gues Experimentada nas purga­
ções recentes e chronicas, ainda 
ás mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta­
dos, curando radicalmente o em 
pouco tempo aquelias doenças, 
sem outro tratamento; E’ hygie- 
nica, inoflensiva c um cxçellente 
preservativo.

Elixir cathartico depurativo, do 
Rodrigues. A composição (festo 
medicamento totalmente inoíTen- 
siva, é d’um cfTeito rápido e se­
guro tio tratamento das doenças 
herpelicas. sarna, ulceras, anti­
gas. em origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inoffonsi- 
vo c um excellcnte depurativo.

Vinho d'oleode Figado de Baca­
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phato decai, dc Rodrigues. Este 
vinho cura lympbatismo, escró­
fula rachitismo e thysica no pri­
meiro periodo.

Vinho de. Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e o mais poderoso dos to- 
nicos. Contem todos os princípios 
nutritivos da «carne» cm combi­
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «forro».

•—#—
Deposito:—Em Braga «Phar­

macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de I). Fr. Caeta­
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

80
90
90
90

100
100
100
110
110
110 
1 10 
130 
120 
120
140
140
150
140 
180 
220 
300 
330
400 
4 40

reis
»
»
D
»
»
»
»
»

do Minho . . 
dc Am ar ante 
de Monsão. . 
dc Basto. ■ •

Vinho
Vinho
Vinbu
Vinho
Vinho
Vinho
Vinho
Vinho
Vinho
Vinho , .
Vinho Consumo do Douro—A
Vinho Consumo do Douro—B
Vinho______________ _
Vinho branco Donzel Ermida (Verde)
Vinho_______________ -
Vinho branco Donzel Montezino (Maduro) . .
Vinho Branco Generoso...............................
Vinho jinto do Douro, meza—A.............................
Vinho tinto do Douro, meza—B.............................
Vinho tinto do Douro, meza—C..............................
Vinho do Porto, N.° 1.....................................
Vinho
Vinho
Vinho
Vinho
Vinho
Vinho
Vinho
Vinho
Vinho
Vinho
Vinho
Vinho
Vjnlio
Vinho
Vinho __ ________________ ,
Vinho de Collares (Conselheiro) Francisco Costa). . .
Vinho de Bucellas de 1889 ..............................................
Vinho Lagrima Douro (tinto)......................................
Vinho Lagrima Douro (branco).................................
Aguardente do Douro...............................................
Aguardente Portugueza.........................................

VINHOS
Alto Douro Chrystal

»
»

Portugal (secco) ..................................................
» » (garrafa) media.................

(2 meias garrafas custam mais 100 reis)

tinto 
tinto 
tinto 
tinto
de Consumo Portuguez
tinto do Dão.........................
tinto da Bairrada. . . . 
Portuguez alimentar . 
Ramo portuguez . • • 
familia (Douro) (leve) . .

Clarete Portuguez

do Douro Clarete

do Porto, N.° 2........................
do Porto, N.° 3........................
do Porto, N.° 3 (extra-secco;. . . 
do Porto, N.° 4........................
do Porto, N.° 4 (extra-sccco). . . 
do Porto, N.° 5........................
do Porto, AV patlien ar.................
do Porto, W superioh.................
do Porto, extra.............................
do Porto, (exposição).................
branco do Douro (sobre-meza). . 
branco do Douro........................
branco do Dourò........................
do Douro Moscatel velho) . . 
do Douro Moscatel..............

650 
750 
960 

1/5020 
15440 
15880

230 
190 
330 
860 
440
180 
190 
330 
440 
650
600

»
»
»

espumosos
1? rezerva, garrafa . . . 
(sccco) ................................
(extra-sccco).....................

»
, : »
Grande Vinho Espumante

950
950

1$200

650

»
»
»
»

»
»

»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

»
»
»
»
»
»
»
»
»

Facultam sc passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-se todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messageries Maritimes
Para Pernambuco, Bahia, Rio de .Janeiro e Rio da Prata

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio dc Janeiro c Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para o Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para todos os portos da África Occidenta..

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

O Correspondente— Silvestre Josè d'Azevedo e Cunha.

(«)

PAPEIS INFIDOS PARA FORRAR SILLlS

aaws a saaaataa
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Vendem-se vinhos maduros da mesma companhia a medida a 
principiar cm 160 cada litro, e dc ahi para cima.

XOTA—Nos preços não se inclue o custo da garrafa que é de 40 reis, e outras 
de 50 reis, mas dar-se-lia sempre uma cm troca quando o comprador apresente ou­
tra da mesma Companhia c em bom estado de conservação e limpeza.

Os vinhos que a Real Companhia vende engarrafados, téem as rolhas marcadas 
a fogo, com a marca da Companhia.

N. B.—Para evitar falsiíicaçôes, as garrafas que sahirem d'estc deposito, serão 
marcadas cora o sinete que levará o nome do dopositario Manoel João ôe 
Karia. N’este mesmo deposito, se acha estabelecida uma mercearia, na qual sei 
encontra ura conwleío sortido de generos alimentícios, que se vendem por preços 
limitadíssimos, por junto e a retalho. (29J

ALUGASE
O segundo andar e altos da ca­

sa n.° 56 a 58 do Campo da D. 
Luiz I. Tem bons commodos; pa­
ra tratar, na loja do mesmo pré­
dio. (183)

IMP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ

EDITOR RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, Ilungliug1011 
rrércs, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos é variados gostos, c os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de GO reis até 2/5000 reis cada peça, assim eomõ tem também 
grande, sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes-

Chamam porisso a altenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezcs 
para os artigos que annunciam e. bem assim para o bom sortimento dc tmtas 
c vernizes para pintura o que tudo recebe directamente do estrangeiro, com» 
oleo genuíno de linhaça, cimento de PorleCnd, alvaiades etc., etc. o q«« 
tudo vendem por preços excessivamcnle baratos.

lilial. 162—Rua de S. Vicente — 166
SSJLOJV (7)


